
        
            
                
            
        

    
	Um grande vendedor não é apenas guiado pela ciência, mas pela sabedoria de perceber que a fé é o alicerce das coisas que se esperam e a evidência do que ainda não se vê.

	 


"Agindo Deus no seu negócio, quem impedirá?"

	Confie, trabalhe com integridade e permita que Ele guie os seus passos. Isaías 43 lembra-nos que, com Deus, não há obstáculos intransponíveis. 

	 


Será que a culpa é mesmo dos pais?

	 

	É fácil apontar culpados para os desafios da vida, mas será que estamos a sentir e ver o esforço daqueles que vieram antes de nós?

	 

	Aos pais, que acordam cedo e lutam incansavelmente para garantir o pão de cada dia, que dedicam as suas vidas às vendas e ao trabalho para oferecer o melhor aos seus filhos, a sua dedicação é um legado.

	 

	Meus pais, Américo Lucas Tchitue e Madalena Vihemba Tchitue, são exemplos vivos desse amor incondicional. Eles plantaram em mim as sementes da coragem, da persistência e da fé, tornando-me frutífero.

	 


Todo o negócio que busca gerar lucro precisa ser promovido e vendido com excelência.

	 

	 

	Não há caminho mais eficaz para se destacar nas vendas do que alinhar-se a um propósito maior. Se você tem a ambição de aprimorar os seus conhecimentos e deseja iniciar o seu negócio, mas não sabe por onde começar, este livro foi feito para você! Ele oferece estratégias práticas e insights valiosos para transformar suas ideias em resultados tangíveis.

	 


"Lembre-se: Quando Deus está no comando do seu negócio, até os obstáculos se tornam caminhos para o propósito."

	 


I

	A MELHOR VERSÃO DO MUNDO NAS VENDAS NÃO EXISTE.

	________________________________________________________________

	É VOCÊ A CABEÇA E NÃO A CAUDA.

	 

	José Chitue era um vendedor desacreditado a Empresário de Sucesso em Portugal, nasceu em Angola e decidiu imigrar para Espanha para dar início aos seus negócios, mas foi em Portugal que Chitue teve melhores resultados nas suas vendas.

	Chitue era um jovem humilde de uma pequena cidade que sempre sonhou em mudar a sua vida e da sua família em Lisboa. No início ele começou vendendo produtos de porta em porta, mas a sua insegurança e falta de experiência no mercado europeu faziam-no acreditar que nunca teria sucesso. Cada porta fechada era um golpe na sua autoestima, e ele começou a duvidar das suas habilidades.

	Por fim, Chitue quase desistiu. Ele dizia para si mesmo: "Talvez vendas de im…”

	ONDE ESTÁS? NA GANÂNCIA, FELICIDADE, POBREZA OU RIQUEZA? 

	O Maior Espetáculo da Vida com Propósito não é o dinheiro.

	A vida com propósito é o maior espetáculo que alguém pode presenciar. Não se trata apenas de existir, mas de viver com significado, de caminhar com direção e de transformar cada momento numa oportunidade de impactar o mundo. Ser um pedacinho do Mundo.

	É no propósito que encontramos a força para enfrentar os desafios, a coragem para ultrapassar os limites e a alegria de viver plenamente. É como uma grande apresentação, onde Deus é o diretor, e você o protagonista. Ele já escreveu o roteiro perfeito para a sua vida – cheio de aprendizagens, crescimento e vitórias. No palco da vida com propósito, cada ato tem sentido, cada lágrima rega um novo sonho, e cada aplauso celebra a sua resiliência. Viver com propósito é reconhecer que há um plano maior, e que você foi chamado para algo grandioso. Foi feito para SER e não TER.

	Permita-se fazer parte desse espetáculo da vida com propósito de ser filho de Deus e empreendedor de sustentabilidade real. Descubra o seu chamamento nas vendas, entregue-se ao Autor da vida, e deixe que Ele conduza o enredo. Pois a vida com propósito nas vendas não é apenas um espetáculo, é a expressão mais pura da essência de quem você realmente é. 

	Veja uma coisa: O Dinheiro Não é Vida, Mas Sem Dinheiro Não Há Vida. É como o negócio, ele sem vendas não tem renda.

	O dinheiro, por si só, não é vida. Ele não respira, não sente, não ama e não preenche a alma. Não pode comprar tempo, saúde perfeita ou felicidade genuína. Mas o dinheiro, na sua essência prática, é uma ferramenta. E, sem ele, o básico da existência torna-se um desafio.

	O alimento que nutre, o teto que protege, os meios que movem sonhos – tudo isso exige recursos financeiros. Ignorar a importância do dinheiro é ignorar a estrutura do mundo em que vivemos. Porém, é preciso entender que ele deve servir, nunca dominar.

	Sabedoria é saber usar o dinheiro como um instrumento para o bem, como uma ponte para alcançar propósitos maiores, e não como um fim em si mesmo. O equilíbrio está em valorizar o dinheiro sem idolatrá-lo, em buscar a prosperidade sem se esquecer da integridade – dos filhos, da família, dos serviços sociais, etc. 

	Assim, enquanto o dinheiro facilita a vida, lembre-se: ele não pode comprar aquilo que é mais precioso – amor verdadeiro, paz de espírito e um coração grato. Use-o com sabedoria, e ele será um servo fiel, nunca um mestre cruel. Muitas pessoas dedicam a vida ao trabalho para ganhar dinheiro, mas, ao negligenciarem a saúde, acabam gastando tudo o que conquistaram com hospitais e tratamentos. Devemos vender melhor, devemos servir melhor, podemos entender melhor no Ser, o ter é para quem conhece onde saiu esta, ex.: para onde vai, devemos vender com o Ser, não com o Ter.

	Vender com o ser é mais do que oferecer um produto ou serviço; é transmitir essência, verdade e propósito. Enquanto vender com o "ter" foca na ostentação e na aparência, vender com o "ser" conecta corações, constrói confiança e deixa um impacto duradouro. Quando você vende com o ser, o cliente percebe a sua autenticidade. Ele não compra apenas o que você oferece, mas quem você é – a sua paixão, ética e compromisso em agregar valor. É mais do que fechar um negócio; é criar relacionamentos e resolver problemas de forma genuína.

	O "ter" pode impressionar no curto prazo, mas o "ser" é o que fideliza, inspira e transforma. Porque, no fundo, as pessoas não buscam apenas produtos; elas procuram experiências, conexões e significado.

	Por isso, seja antes de ter, por favor. Deixe o seu caráter, a sua história e a sua dedicação falarem mais alto do que qualquer técnica ou discurso. No fim, quem vende com o ser não apenas alcança resultados, mas também constrói um legado que vai além das transações.

	POR ISSO VOU SEMPRE PERGUNTAR-LHE: ONDE ESTÁ? 

	NA GANÂNCIA? FELICIDADE?

	POBREZA OU RIQUEZA? 

	A vida desafia-nos constantemente a refletir sobre onde estamos e para onde estamos a ir. Mas, mais importante do que "o lugar" onde estamos, é a forma como nos posicionamos diante das situações.

	Se está na ganância, cuidado, pois ela consome a alma. A busca incessante por mais, sem considerar os outros ou a própria paz, transforma-nos em prisioneiros de algo que nunca será suficiente. A ganância promete tudo, mas entrega vazio.

	Se está na felicidade, celebre, mas mantenha a gratidão. A felicidade verdadeira não é baseada no que possuímos, mas no que somos e no impacto que causamos nos outros. É um estado de espírito que pode ser encontrado tanto na simplicidade quanto na abundância.

	Se está na pobreza, não perca a esperança. A pobreza pode ser um estado temporário, mas não define quem você é. O importante é cultivar um espírito de resiliência e buscar formas de crescer, sem perder a dignidade e os valores.

	Se está na riqueza, use-a com sabedoria. A verdadeira riqueza não está no acúmulo de bens, mas no que você faz com eles. Seja generoso, compartilhe, e lembre-se de que as maiores riquezas são as que guardamos no coração.

	A grande pergunta não é apenas "onde está", mas sim: quem é enquanto está nesse lugar? Pois é possível estar na riqueza com humildade, na pobreza com esperança, na felicidade com propósito, e até mesmo superar a ganância com autoconhecimento e fé.

	 

	______________________________________________________________________

	O verdadeiro equilíbrio está em alinhar onde estamos com o que somos e em quem nos desejamos tornar. A ganância é o caminho para um poço sem fundo. 

	______________________________________________________________________

	A ganância, definida como o desejo insaciável por mais, frequentemente leva indivíduos a decisões precipitadas e arriscadas, resultando em perdas significativas e, em casos extremos, à pobreza. A seguir, apresento-lhe 4 histórias reais que ilustram as consequências devastadoras das ganâncias:

	Cawuime: A Cozinheira que Perdeu 68 Mil euros em Jogos de Cassino Online em Lisboa. 

	Cawuime, uma cozinheira e vendedora de marmitas, começou a jogar cassinos online do Parque das Nações por curiosidade. Inicialmente, as suas apostas eram modestas, mas rapidamente a ganância levou-a a apostar quantias cada vez maiores. Em apenas dois meses, ela perdeu 80 mil euros, incluindo economias e empréstimos. A sua obsessão pelo "jogo do foguete" fê-la acordar de madrugada para jogar, na esperança de recuperar as perdas, mas acabou afundando-se ainda mais em dívidas. 

	Sean Quinn: O Bilionário Irlandês que Perdeu Tudo

	Sean Quinn, outrora o homem mais rico da Irlanda, construiu um império nos setores de cimento e seguros. Movido pela ganância, ele investiu massivamente no banco Anglo Irish, utilizando instrumentos financeiros arriscados. Com a crise financeira de 2008, o banco foi nacionalizado, e Quinn declarou falência em 2011, perdendo uma fortuna estimada em US$ 6 bilhões. Além disso, enfrentou problemas legais por tentar ocultar ativos para evitar a liquidação das suas dívidas. 

	Allen Stanford: De Bilionário a Presidiário

	Allen Stanford, um magnata texano, construiu um império financeiro que administrava mais de US$ 30 bilhões em ativos. A sua ganância levou-o a operar um esquema de fraude que desviou US$ 7 bilhões de investidores ao longo de duas décadas. Em 2009, foi detido e, posteriormente, condenado a 110 anos de prisão. A sua fortuna desapareceu, e ele trocou uma vida de luxo por uma cela prisional. 

	Martha Stewart: De Bilionária a Presidiária

	Martha Stewart, uma empresária americana, tornou-se a primeira bilionária self-made dos EUA. No entanto, envolveu-se num escândalo de uso de informações privilegiadas, vendendo ações com base em informações não públicas para evitar perdas financeiras. A sua ganância resultou em uma condenação por conspiração, levando-a à prisão e causando um declínio significativo na sua fortuna e reputação. 

	Evitar a ganância exige um equilíbrio entre inteligência emocional, financeira e valores espirituais. Ao equilibrar inteligência prática com princípios espirituais, você estará no caminho de uma vida próspera, mas livre da armadilha da ganância. A verdadeira riqueza não é acumulada, mas vivida com paz, propósito e generosidade.

	Capítulos da Bíblia que podem servir como fontes de reflexão para evitar a ganância e cultivar uma vida mais equilibrada e espiritual para os empreendedores do reino: 

	Provérbios 23:4-5

	"Não te canses de enriquecer, e de tua própria sabedoria cesse o teu esforço. Quando puseres os olhos naquilo que não é nada, é já fugitivo; porque certamente ele fará asas, como águia que voa para o céu.”

	 

	Este capítulo alerta sobre o risco de se dedicar excessivamente à busca por riqueza, lembrando que a verdadeira prosperidade não vem da ganância, mas da sabedoria e da confiança em Deus.

	Em Mateus 6:19-21, diz:

	"Não acumuleis para vós outros tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem consomem, e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam. Porque onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração."

	Portanto, Jesus ensina que a nossa verdadeira riqueza não deve estar nos bens materiais, mas no céu, nas ações que agradam a Deus. O nosso coração orienta-se para aquilo que valorizamos mais. Timóteo 6:6-10: "De facto, a piedade com contentamento é grande fonte de lucro. Porque nada trouxemos para este mundo, e nada podemos levar dele. Tendo, porém, sustento e com que nos cobrirmos, estejamos contentes. Porque os que querem ficar ricos caem em tentação e em laço, e em muitas concupiscências insensatas e nocivas, as quais submergem os homens na ruína e perdição. Porque o amor do dinheiro é a raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores."

	Este capítulo lembra-nos de que o contentamento com o que temos é uma virtude que leva à verdadeira felicidade, enquanto o desejo incessante por riqueza pode trazer sofrimento. Em Lucas 12:15-21, diz: “Então, lhes disse: Olhai, e guardai-vos de toda a avareza; porque a vida de qualquer que tenha abundância não consiste no que possui. E disse-lhe uma parábola, dizendo: A terra de um homem rico produziu com abundância. E ele pensava consigo mesmo, dizendo: Que farei, pois não tenho onde recolher os meus frutos? E disse: Farei isto: Derrubarei os meus celeiros, e os edificarei maiores, e ali recolherei todo o meu produto e os meus bens; e direi a minha alma: Alma, tens em depósito muitos bens para muitos anos; repousa, come, bebe, regala-te. Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus.”

	A parábola do rico insensato destaca como a busca egoísta por riqueza sem propósito pode ser fútil, pois a nossa vida não é garantida e o que importa é ser rico diante de Deus. Hebreus 13:5: “Seja a vossa vida sem avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: De modo algum te deixarei, nunca jamais te abandonarei.”

	Este versículo convida-nos a confiar em Deus, contentando-nos com o que temos, sabendo que Ele está sempre connosco, oferecendo tudo o que realmente precisamos.

	Tiago 5:1-6

	"E agora, ricos, chorai e lamentai pelas vossas misérias que vos sobrevirão. Vossas riquezas estão corruptas, e as vossas vestes estão roídas de traça. O vosso ouro e a vossa prata estão enferrujados; e a sua ferrugem será por testemunho contra vós, e devorará as vossas carnes como fogo. Guardastes tesouro para os últimos dias. Eis que o salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos, o qual de vós foi retido por fraude, clama; e os clamores dos ceifeiros chegaram aos ouvidos do Senhor dos Exércitos. Tendo vivido luxuosamente sobre a terra e sendo pródigos, embebedastes os vossos corações, como num dia de matança. Condenastes e matastes o justo, e ele não vos resiste."

	Reflexão: Tiago alerta sobre as consequências espirituais de acumular riquezas de forma injusta e egoísta, mostrando que a verdadeira riqueza não está nas posses, mas em viver com justiça e integridade.

	Eclesiastes 5:10-15

	"Quem ama o dinheiro jamais se fartará de dinheiro, e quem ama a abundância nunca se satisfará da sua renda; também isso é vaidade.” Quando aumentam os bens, aumentam também os que os consomem; e que vantagem tem o proprietário, senão vê-los com os olhos? O trabalhador tem o sono bom, quer coma pouco, quer coma muito; mas a abundância do rico não o deixa dormir. O autor de Eclesiastes destaca que a busca incessante por riqueza nunca traz satisfação verdadeira. A verdadeira paz vem da simplicidade e do contentamento com o que temos. Todos esses capítulos fornecem uma visão espiritual clara sobre como evitar a ganância e viver de maneira equilibrada. Eles chamam-nos a refletir sobre as nossas prioridades e convidam-nos a buscar um propósito mais profundo nas nossas vendas, alinhado com a vontade de Deus, em vez de nos deixarmos consumir pela busca incessante por riqueza material sem qualquer propósito divino, porque todos nós estamos de passagem, tudo ficará neste mundo caído.

	Um vendedor não morre quando para de vender, mas quando para de existir.

	 


II

	----- VENDA COM RENDA ----

	A FASCINANTE SIMPLES CONTRAÇÃO DAS VENDAS

	___________________________________________________________

	 

	Fica aqui nesta página, este capítulo é muito importante para a sua vida e a vida da sua empresa. Sei que não é uma tarefa fácil ler com uma caneta e um papel para o seu rascunho – mas não saia deste livro agora, será que as pessoas sabem vender melhor?  

	A minha advertência é que não, mas muitas pessoas precisam. Uma história rápida sobre vendas e rendas: 

	Em 2018, na Polónia, um jovem chamado Carlos Chitue, que sonhava em transformar o seu pequeno negócio de velas artesanais em uma marca conhecida. Ele tinha paixão por criar, mas sentia que faltava algo para alavancar as vendas.

	Um dia, Carlos conheceu Akaya, uma experiente vendedora que acreditava no poder da comunicação eficaz. Ela disse:

	"Vender não é apenas entregar um produto, é conectar-se com as pessoas e entender as suas necessidades."

	Curioso, Carlos pediu ajuda. Akaya ensinou-lhe três princípios simples:

	Escute o cliente: Antes de falar sobre as velas, Carlos passou a ouvir o que os clientes procuravam – uma luz para meditar, um presente ou algo perfumado para o lar.

	Conte histórias: Ele começou a compartilhar como cada vela era feita à mão, inspirada na natureza e com o cuidado da sua avó.

	Ofereça valor: Carlos não vendia apenas velas, mas momentos de paz, amor e inspiração.

	Logo, a sua pequena loja começou a atrair clientes fiéis. As suas vendas aumentaram não só porque o produto era bom, mas porque ele conquistava corações. Carlos aprendeu que a eficácia nas vendas está em criar experiências que transformam compradores em admiradores.

	E assim, o jovem transformou o seu negócio, provando que o segredo do sucesso está em vender com alma e propósito de Deus. Mas no mundo carnal isso não basta, precisamos restaurar novas tecnologias – novos métodos inovadores, e quais são? 

	Para aumentar as suas vendas de forma fascinante e simples, e ser como Carlos Chitue e Akaya Chitue, é fundamental aplicar 10 técnicas que maximizem resultados e criem valor para os seus clientes. Aqui estão algumas estratégias eficazes para colocar em prática no seu negócio do reino:

	Conheça profundamente os seus clientes

	Identifique as necessidades, desejos e dores do seu público-alvo.

	Use perguntas abertas e escute atentamente.

	Personalize a sua abordagem, mostrando que você entende o que ele precisa.

	2. Foque nos benefícios, não apenas nas características

	Não venda o produto, mas o resultado. Por exemplo, ao vender um aspirador, fale sobre como ele economiza tempo e deixa a casa impecável.

	3. Crie escassez e urgência

	Use frases como "oferta válida até hoje" ou "últimas unidades disponíveis". Isso acelera a tomada de decisão.

	4. Trabalhe o seu diferencial

	Destaque o que torna o seu produto único e melhor que os concorrentes. Isso pode ser preço, qualidade, atendimento ou exclusividade.

	5. Prova social e confiança

	Use depoimentos, avaliações e casos de sucesso para mostrar que outras pessoas confiam e beneficiam do seu produto.

	6. Simplifique a compra

	Facilite o pagamento, ofereça suporte e remova barreiras que possam impedir o cliente de fechar o negócio.

	7. Venda cruzada (cross-selling) e adicional (upselling)

	Ofereça produtos complementares a que o cliente já está comprando ou versões premium por um valor maior.

	8. Estabeleça relacionamento

	Não foque apenas na venda imediata. Crie conexões para fidelizar o cliente e transformá-lo em um comprador recorrente.

	9. Use a narrativa para vender

	Conte histórias que emocionem ou inspirem, conectando o cliente ao propósito do produto.

	10. Monitore e melhore constantemente

	Analise o que funciona e o que não dá resultados. Ajuste as suas estratégias conforme o comportamento dos clientes.

	Vender mais não é só sobre oferecer algo, mas sobre criar valor, resolver problemas e inspirar confiança. Foque em impactar a vida dos seus clientes e os lucros virão naturalmente. 

	MESMO VENDENDO BEM, POR FAVOR NÃO CONFUNDA NEGÓCIO E ESPIRITUALIDADE. 

	Negócio e espiritualidade, embora possam complementar-se, têm naturezas distintas. A confusão surge quando não há clareza de propósito ou limites entre os dois. Veja como diferenciá-los e equilibrá-los:

	____________________________

	Reconheça as suas naturezas distintas

	____________________________

	Negócio: Focado em gerar valor financeiro e material, baseado em estratégias, produtos e serviços.

	Espiritualidade: Relaciona-se ao propósito maior da vida, conexão com o divino e valores internos, SEM ESQUECER AS SUAS OBRIGAÇÕES DE DÍZIMOS, PRIMÍCIAS E OFERTAS.

	No negócio, o objetivo é atender às necessidades do cliente e gerar lucros e não do irmão da igreja.

	Na espiritualidade, é promover crescimento pessoal e coletivo, com base em valores como compaixão, integridade e amor ao próximo. Ajudar a causa divinal. Evite usar a espiritualidade como ferramenta de manipulação – procurar mão-de-obra barata através dos irmãos da igreja que vivem no interior. Seja sério e pragmático.

	Não misture princípios espirituais com marketing apenas para atrair clientes. Use-os como guia ético, não como estratégia comercial. Não use o nome da igreja para exportar produtos e não pagar impostos ao estado. Seja generoso e sério. 

	____________________

	Pratique a integridade

	____________________

	Tome decisões no negócio que reflitam os seus valores espirituais, mas sem forçar conexões irreais entre ambos. Por exemplo, seja justo e transparente com clientes e colaboradores. Se vendeu bem, pague bem, criar riqueza para os seus colaboradores. Eles são a maior riqueza que tem a sua empresa. Se for necessário, compre casa, carros para os seus colaboradores. 

	Crie espaço e tempo para cada esfera. O horário de trabalho é para focar no negócio; o momento de oração ou meditação é para alimentar a sua espiritualidade.

	Veja o negócio como uma extensão de valores espirituais

	Você pode conduzir o seu negócio de forma ética, ajudando outras pessoas, mas sem transformar a espiritualidade em "produto".

	Espiritualidade pode dar significado ao que você faz, mas o foco do negócio deve ser resolver problemas do mercado.

	No fundo, não é necessário escolher entre os dois, mas sim entendê-los como complementares: a espiritualidade guia os seus princípios; o negócio é a ação prática no mundo.

	 


IlI

	O segredo e o propósito das vendas

	________________________________________________________________

	O QUE HÁ DENTRO DE VOCÊ QUANDO O TEMA É VENDER? DESCUBRA O ALCANÇE DA EXCELÊNCIA, CONSTRUINDO RELACIONAMENTOS DE ALTO VALOR E PROPÓSITO NA SUA CARREIRA PROFISSIONAL´  

	 

	Tal como o título deixa claro, este livro é sobre empresários individuais na área de vendas, principalmente para o sector imobiliário, e como devem imaginar, o objetivo de qualquer empresa é vender. Porém, existem várias regras comprovadas cientificamente. As exigências e a globalização dos mercados atuais, assim como a competitividade entre organizações/agentes e consultores imobiliários, ditam a necessidade dos consumidores em função das suas políticas comerciais. 

	 

	 

	Apesar de a inovação tecnológica e a criação de valor superior dos clientes serem consideradas fundamentais no mercado europeu, por outro lado, visa a sobrevivência e o crescimento das empresas a longo prazo. Poucos empresários em nome individuais sabem a implementação efetiva da orientação de valores espirituais de uma empresa ao nível de uma força de vendas – hoje, as ciências falam mais alto que a espiritualidade, é um facto. 

	 

	A pobreza de mentalidade, rancor, raiva, orgulho, medo, egoísmo e o Ego são sentimentos comuns na cadeia empresarial, podem estar no cerne de boa parte das doenças enfrentadas pela humanidade, segundo a própria ciência. Quando o contrário, os empresários deviam buscar não só o cinético, mas o entendimento influenciado, literalmente, pelo seu estado de espírito no seu trabalho.

	 

	Existem várias abordagens, entre elas destacam-se o comportamento e atitude de SER & ESTAR. Não é tão simples viver a vida profissional e saber Ser ou Estar, alguns empresários (vendedores) apenas existem – mas isto tem a ver com o caráter individual. E é aí que entra a teologia de vendas, porque homem nenhum entenderá o seu caráter se antes não entender Cristo. Os empreendedores que buscam verdadeiramente Jesus, mesmo faltando o pão na mesa, a alegria na alma. Estes não lutam só nas suas vendas para empreender melhor – porque sabem e entendem os seus trabalhos, consideram-se verdadeiros embaixadores de Cristo.

	 

	Não é possível desenvolver a liderança eterna no mercado do trabalho, com propósito nas vendas, sem entender antes o caráter de Jesus. porque empresa tem a ver com pessoas. O nosso entendimento não deve ser apenas vender, mas fazê-lo com amor e propósito. Quero dizer que devemos manter-nos conectados não apenas às vendas (ciência), mas buscar e entregar tudo a Deus, carregando as várias experiências aprendidas durante o tempo de estrada com Cristo. Desta forma, estaremos mais sábios, porque todas as formações e técnicas de vendas que vimos no caminho ensinaram-nos apenas a venda e nunca o relacionamento efetivo com Deus nas vendas. 

	 

	O MUNDO DA EMOÇÃO NÃO ACEITA VENDER COM CRISTO, MAS É NECESSÁRIO PERCEBERMOS QUE CADA EMPRESÁRIO EM NOME INDIVIDUAL CAMINHA PELA VIDA FINANCEIRA COMO SE FOSSE UM VIAJANTE QUE PERCORRE UMA ESTRADA, CUJO DESTINO SÓ A DEUS PERTENCE.

	 

	Não é o dinheiro, é você! De hoje em diante acorde e sacuda a poeira deste terrível mundo, se for para vender, venda com verdade e sabedoria, é um grande engano pensar que a modernidade sem Deus é melhor. Sejamos nas nossas vendas como a luz da aurora que vai crescendo a cada dia – não venda um produto ou serviço que não gostaria de comprar, é a isso que chamo falta de carácter. 

	No mundo das vendas precisamos ter equilíbrio. A emoção e orgulho próprio também é pecado, significa cavar a sua própria cova. As palavras-chave de um empresário Cristão devem ser treinamento diário com Cristo, lutar com os joelhos e não com a boca. Quando todos nós percebemos que os atos são melhores que as palavras, talvez teremos o amor ao próximo nas nossas empresas. Fomos feitos com membros virados para a frente e não para trás, criados para avançar, crescer e subir as novas latitudes da vida financeira e espirituais. Quanto tempo você gasta a meditar a Palavra de Deus nas suas vendas?

	Você precisa treinar não só nas vendas, mais na sua emoção em oração para ser feliz no seu negócio. A nossa natureza é de crescimento, significa que devemos fazer mais esforço e trabalhar duro com o Criador, só assim nos poderemos aproximar do caráter de Cristo.

	 

	Charles Chaplin disse:

	“Não se mede o valor de um homem pelas suas roupas ou pelos bens que possui. O verdadeiro valor de um homem é o seu caráter, suas ideias e a nobreza dos seus ideais.” 

	 

	Todos os dias precisamos superar as perdas e as frustrações sem mudar o carácter. Nem todos os empresários vendedores conseguem impactar os corações e as mentes humanas com o seu carácter superficial. Os cientistas tentaram entender a felicidade e a origem do caráter, mas não conseguiram, porque o verdadeiro caráter é um dom de Deus cujo relacionamento individual dita a nobreza de Jesus. Nesta longa estrada de vendas, há consultores imobiliários/empresários que veem as suas margens de lucros floridas, e há os que, infelizmente, veem paisagens desertas.

	Há outros empresários que, para dar um salto, pisam os outros. Porém, o livro de 

	Provérbios 4.20 diz: “Filho meu, atenta para as minhas palavras; às minhas razões, inclina o teu ouvido”, concorde com e submeta-se aos meus ensinamentos. A lógica de uma venda ou trabalho justo deve ser com Deus, não há forma nenhuma quando o assunto é prosperar nas suas vendas sem ele.

	 

	Há empresários vendedores que quando fixam um contrato de milhões, simplesmente viajam em companhias amigas, aos risos e alegria, a comer e beber, caminham com pessoas indiferentes, egoísta e más – tornam-se cegos e surdos – e o mundo chama-os: os intelectuais, os empresários de camisas brancas e gravata vermelhas – aqueles que quando chegam querem sentar-se na cadeira da frente, os ditos chefes. Porque reagem deste modo? Caráter. A nova vida que recebemos no Batismo deve ser a mesma vida que praticamos nas nossas vendas diárias, com simplicidade e verdade. Não é a vaidade ou o luxo, mas sim o caráter. 

	 

	No mundo das vendas há empresários de várias raças (negros, brancos e outras). Nos olhos de Deus somos todos iguais, mas se olharmos para os resultados, veremos que os vendedores mais felizes são aqueles que cooperam com Cristo, porque estes percebem: com ou sem lucros, ele é Deus.

	 

	Há empresários que percorrem as suas prospeções nas vendas, vestidos de seda, perfumes top, ouro nos dedos, pescoço e nos pulsos também. Há outros que se vestem de quase nada, o que se pode ver é: roupas sem expressão, marca, farrapos quase descalços. Os mundos modernos gritaram: "O prazer de comprar pertence aos finos, aos que brilham!”

	Uma boa parte dos consumidores/clientes olham mais para a parte exterior e não interior (caráter). Porém, entre os dois vendedores, há quem se dedique os seus lucros a dar o pão, água, abrigo e remédio aos mais necessitados. Outros dedicam-se a viagens, amantes, luxúria e vaidade. Fazem festas e promoveram shows, no Algarve e nas casas noturnas, alguns drogam-se e outros colegas coniventes, apreciaram viver perigosamente tal vida. Analise, quais seriam as suas chances nas suas vendas sem o carácter? Na maior parte da minha vida profissional, eu não pensava em meditar na palavra antes de fazer as minhas vendas. Simplesmente pensava que qualquer venda que me viesse à cabeça era o mais certo. Eu não esperava que Satanás poderia injetar pensamentos na minha mente para não vender com propósito e hoje sou uma outra pessoa – considero-me vendedor do reino, porque não faço venda (negócio) nenhuma sem antes ligar aos céus.

	 

	Este processo abarca a todas as dimensões de empresários, a diferença entre elas está no caráter do vender/trabalhar com propósito. Tal e qual a história da mentira e a verdade de Jean-Léon Gérôme, escultor e pintor francês, ligada a uma parábola do SÉCULO XIX.

	 

	Segundo essa parábola muito conhecida, a verdade e a mentira encontram-se um dia. A mentira diz à verdade: "hoje é um dia maravilhoso!" 

	 

	A verdade olha para os céus e suspira, pois o dia era realmente lindo. Elas passaram muito tempo juntas, chegando finalmente ao lado de um poço. A mentira diz à verdade:

	 

	“A água está muito boa, vamos tomar um banho juntas!” A verdade, mais uma vez desconfiada, testa a água e descobre que realmente está muito agradável. Elas despiram-se e começaram a tomar banho. De repente, a mentira sai da água, veste as roupas da verdade e foge. A verdade, furiosa, sai do poço e corre para encontrar a mentira e recolher as suas roupas de volta. O mundo, vendo a verdade nua, desvia o olhar, com desprezo e raiva. A pobre verdade volta ao poço e desaparece para sempre, escondendo nele a sua vergonha. Desde então, a mentira viaja ao redor do mundo, vestida como a verdade, satisfazendo as necessidades da sociedade, porque, em todo o caso, o mundo não nutre nenhum desejo de encontrar a verdade nua. 

	 

	Se pudesse cultivar a verdade na mente dos empresários num laboratório artificial – é certo que o faria hoje. Porque muitos empreendedores falharam em conquistar a verdade nos seus negócios. Alguns anos atrás, saí de uma sociedade que faturava acima de meio milhão de euros por mês, tinha 45% de quotas, mas nada mais me interessou quando soube que enganavam os pacientes em vários domínios. Tinha todos os motivos para ser um grande empreendedor de sucesso. O diabo pensava que me iria controlar ou emocionar com o meio milhão de euros e a minha vida profissional, porque ele achou que estava no controlo dos meus pensamentos – mas acabei por vencer da melhor forma. Mas o que podemos fazer para conseguir tudo isso? Efésios 2.3 é bem claro:

	“Entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como os outros também.” Por outras palavras, Paulo está a dizer-nos que busquemos mentoria no todo-poderoso. Que encontremos alguém que nos oriente, alguém a quem prestamos contas todos os dias – e foi justamente isso o que fiz quando decidi abandonar a empresa corrupta.

	 

	Todo o empresário quer uma velocidade nas suas vendas, todas as empresas têm um objetivo (vender), alguns vendem com a verdade, outros não; há os que usam roupas de linho e outros trapos. Cada um é livre nas suas vendas e o importante não é quem vende ou quem chegar primeiro, mas como terminará a sua vida financeira e espiritual. 

	 

	Uma pergunta não deve faltar nas suas vendas:

	 

	Posiciono-me nas minhas vendas com carácter e verdade? 

	 

	A minha família, os meus amigos e clientes admiram o meu SER e ESTAR, sou agradável aos olhos de Deus?

	 

	Sou capaz de mudar um mundo com a minha posição, postura e atitudes nas minhas vendas? 

	 

	Sou um empresário vendedor com propósito do mundo ou da eternidade? 

	 

	As minhas vendas (empresa) têm agradado a Deus ou ao Diabo? 

	 

	O meu negócio glorifica a mim, a minha linda família, os meus amigos ou faço parte das pessoas que vendem com mentiras? 

	 

	Viver os planos de Deus para a sua vida é seguir prosperamente em todas as áreas. Os nossos sonhos são os sonhos de Deus para nós. Deus colocou no meu caminho diverso líderes que me ensinaram elementos determinantes para desenvolver a minha vida profissional e a minha liderança no mercado de venda. Tal como disse no início, o objetivo de qualquer empresa é vender os seus serviços ou produtos – e é exatamente o que desejo para você. As perguntas acima mencionadas devem assaltar a mente de qualquer empresário. Muitas vezes, queremos agradecer as nossas vendas com mentiras diante do altar de Deus, consideramo-las mentiras se for o caso. Em relação aos empresários com excesso de vaidade nas suas vendas, fica claro que: não glorificam a Deus, pois tudo por excesso é pecado. Porque temos aquele modo vaidoso de ser diante dos clientes? Porque algumas vezes fingimos ser e parecer uma pessoa que na verdade não somos? Porque alguns de nós ainda não entendemos o carácter de Cristo. Somos todos convidados a refletir sobre estas questões, olhando para o nosso objetivo: ser cada vez mais parecidos com Cristo, deixando-o atuar nas nossas vendas, com ou sem sucessos. O certo mesmo é que ninguém, empresário nenhum, estará satisfeito com volumes de dinheiro, isso acontece a todos, incluindo os melhores vendedores, tanto no sector imobiliário, Amazon, tecnologia, indústria, saúde, ensino, etc. 

	 

	Quando eu e você morrermos, levaremos alguns euros no bolso? Claro que não, tudo ficará nesta terra, nada é mais importante que o nosso caráter, e como este se reflete nas nossas vendas será nosso maior legado, agora e enquanto o tempo durar. A maioria dos empresários acham que o seu concorrente é mais bonito ou viaja confortavelmente e melhor. Psicologicamente, a angústia nas vendas costuma ser confundida com os estados de ansiedade, e em todo o caso conceitua-se como um estado mental de preocupações e insegurança desmedida, que algumas vezes paralisam a vontade de vender, fazendo com que o empresário fique impotente diante do facto de ter de realizar as suas vendas. Qualquer vendedor sem Deus acharia loucura participar numa corrida sem resultados. Trata-se de uma vertigem não espiritual própria de quem se desintegrou, se dispersou, perdeu a si mesmo por algumas das ameaças do mercado. Mas você que entende a mensagem foi batizado, tem a clara certeza de que irá vencer cedo ou tarde.

	 

	Os pensamentos egoístas, de massificação dos lucros ou o enclausuramento da individualidade, são um grande perigo, promovem o empobrecimento de uma vida profissional. Percebo que empresários com esta mentalidade acabem empreendendo sem metas, sem fidelidades a si mesmo e ao futuro. Talvez fosse melhor desistir das suas vendas e conformarem-se com a derrota. Todo o tipo de trabalho ou negócios sem Deus é um grande fracasso! É como uma mesa sem pés para manter-se em pé, a qualquer momento irá desenvolver um desequilíbrio e desdenhar. Como empreendedores do reino, as nossas metas nas vendas não deve ser apenas na carne – mas o espírito de Deus. A primeira coisa que o meu pai (Américo Lucas Tchitue) me ensinou foi buscar a excelência e ter a mentalidade de vencedor junto de Jesus, por isso a palavra «desistir» nas minhas vendas não fazia, não faz e não fará parte do meu dicionário espiritual, genético, social e financeiro.

	 

	 

	A nova vida que recebemos no batismo deve ser o nosso novo estilo de vendas. O apóstolo Paulo fala sobre isso ao nos aconselhar corrermos de tal maneira que ganhemos o prémio. Uma coisa que o Senhor me disse quando ele começou a ensinar-me sobre vendas tornou-se um ponto positivo, decisivo e importante. Porquê? Porque, no fundo, sabia que: se perdesse tal oportunidade, perderia o maior prémio da minha história profissional e espiritual. Numa universidade todos estudam, mas somente alguns ganham o primeiro lugar. Por todas essas razões, nunca deixe de incluir Jesus nos seus negócios, na caminhada dos seus negócios, não saia do seu aposento sem resposta, pois ninguém chega até você por acaso, há sempre um propósito, porque Deus não une clientes – une propósito. Ainda que pense que não possui o suficiente para oferecer nas suas vendas, isso não é verdade! 

	 

	Seria mil vezes mais fácil vencer (matar) o pecado, que ser vencido (morto), pelo pecado.

	 

	Se alguém lhe apresentasse uma necessidade, é porque você tem algo a dar. É tão importante e gratificante que entendamos que todos os clientes estão numa situação diferente na vida e que precisamos desenvolver uma atenção do reino, não são apenas as técnicas comercias – o ser bom e humilde deve estar ao nosso interior e redor. E lembre-se sempre que se você não puder ser o amor que tudo começa nesta caminhada, a sua mente é uma oficina do Diabo. Hoje, os tempos e as vendas mudaram. Se alguém pisar-lhe o pé e você perder a paciência – não há e nem haverá virtudes nas suas vendas. Que seja o amor a vencer sempre a sua paciência nas suas vendas. 

	 

	Devemos crescer nas vendas até que cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do filho de Deus, este é a missão do empreendedor do reino. Deste modo, carregaremos sim a experiência aprendida de Cristo durante o tempo de estrada e estaremos mais sábios e maduros ao vender com ele. Se alguém o pressionar ou criticar por ter uma vida profissional com Jesus, não s preocupe, siga o seu caminho.  

	 

	 

	Se alguém quiser seguir-me, tome a sua cruz e siga-me…

	 

	Se você sente stress e fica desesperado nas suas vendas, ou se alguns dos seus concorrentes estão à sua frente, você fica desanimado e passa a ter insónias, para além de apresentar fraquezas (ser um empresário fraco), considera-se um menino, mesmo que tenhas 69 anos. Jamais se esqueça disto: a sua mente desempenha o papel importante da sua venda e das suas vitórias. Vencer é um hábito. Assim como o fracasso. Agora é o tempo para transformarmos em realidade as promessas de melhorarmos como seres humanos e filhos de Deus. Você é um grande sonhador – então sonhe grande tal como Deus fez o mundo, ele não teve limites. O mundo aos seus olhos é GRANDE ou pequeno? No caminho iluminado pelo sol da justiça, compreensão da fé, siga os seus instintos no seu negócio – decida com o seu coração, através do seu programa de venda e genético, busque a liderança espiritual e pessoal, vença as más companhias. Administre a sua família e os seus liderados da melhor forma, coloque a sua liderança de comunicação empática em ação, seja criativo, imponha a autorrenovação equilibrada no seu negócio. Enquanto escrevo e você lê neste momento, o mundo contabiliza dezenas de mortes – você é uma pessoa de sorte – então pratique, não desista! 

	 

	Sem sonhos e metas, a vida não tem brilho. Sem vendas e dinheiro, a vida não tem sorrisos. Seja uma laranja e não o limão. 

	 

	 

	::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

	Normalmente, as parábolas são textos escritos com o objetivo de nos ensinar lições importantes e nos fazer refletir sobre a vida e as nossas atitudes. No outro dia recebi no grupo de WhatsApp (Sala 5), a parábola da laranja foi apresentada ao público pelo psicólogo e escritor Wayne W. Dyer!
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